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Europa, é preciso ter lá fundos Grande ennmeto em S, Panlo i « A' tsrd-, pelas 6 horas, l CONSULADO ORIENTAL
ou cousa que o valba. O senhor

S P I ':24 F' d
.. ! um outro guarda urbano pas-I N'

,

manda um saque ao s U corr'HS.
. e u 0, .- 01 emIllI-' i I l I d b

'

b
' l O impedimento do sr �1a-

ponrlente sem lã ter dinheiro 1 do hoje o major commandautc iSIl!l\ o pc o quar c fl om elo noel Polycar pn Tavares 'con-
Não. Pois o qua o senhor não f'iz, do corpo de bombeiros, e no-! ros't' PWvocou I�' ameaçhou a sul da Republica Orient�l nes­
como particular, não o póde fazer meado em suhstituiçio o capi-isll,ent IObe di! quáe a, I ,s,e ao aV,'i. te Estado, O qual tem estado
t b T d t,' d h' d A t

. ss a rI! ou s armas e em-
Corno não sou entendido em ti, am em urna praça. o os esses ao e engen erros r. n orno

t interi I' I gravemente enfermo assumio

nanças e desejasse esclarecer-me festabelecimeb�tos _

banca rios, que Jersen.
, . "

. ieuflp�,�h�� l��rfÓ:m(aO a?crul��t:S hontem as f�ncções 'desse csr-

sobre assumpto tão importaate e
azem cam io, sao uns prng;ts, A officialidade pernu dernis-

b'
n go, na qualidade de vice-con-

de tanta opporrunidade, dirigi- não têm lá nem

f �m vinlem. são collectiva. p�açats, da llhr a.ndo rfelt�rou-se, sul, o sr. João Bo'nfante De-
me, por conselho d,.l um amigo,

- Mas o cu é . Com referencia aos ultimos nao en o
�

aVI v e ízmeute maria.
a um antigo commerciante d'esta

- Não sei se ha Otl não café, teci t b t
desordem alauma

praça.
O que sei, é qUE! não ha letras acon ecrmen os correm oa os

O b
O'

,

y desencontrados havendo receio « u� ano, auctor � esta

E' um homem extremamente representativas dessa merca1oria;
de grave confli;to. I�ro,vocaçau, seg�_ndo OUVimos,

amavel, a lliando a urna longa e como os cambistas nã» têm mei- .hama se Franci: B t
d b 'f Resignou o cargo de com-

- -, bCO en o. »

pratica de impor tador em grsude os e se co rirem, azern c mes- �

escala bastantes conheclmentosso- mo que os jogadoros que vendem mandante do corpo de pernm-
bre a matéria. titutos a descoberto. nentes O coronel Lisboa, sendo
Segundo m o disse, trrn escri.

- Tudo ospeculaçro 1 substituido pelo tencute-coro-

pto muitos artigos, que firma
- Uma grauds parte: porque nel Guilherme Nascimento. Ha

apenas por uma 011 duas inicia- Si) apparecetn as Iettras, olles to- grande movimento de forças.
es, e que publica, pagando, nos

mam-as e imj õem a taxa que O palacio está gue r.ln.Io por
apedidos dos jornaes. lhes apraz. 100 praças e ii secretaria taui-

N I 'h"
- Mas corno ê que um b .nco

atura mente, a mm a pnmei- afflxa urna tabella e outro affi- he II está guardada por nume-
ra pergunta, ou antes, o meu pri- , raso continaente.
meiro pedido de explicações, ver- xa outra, mais ou meuos vanta o

sou sobre a baixa do cambio. [osa 1 O quartel de bombeiros está

Tendo ouvido dizer que a cu-
- Pura fantasia. Arriscam-50 em calmi, pelo menos IIppa- SUPEiUOn THIBUNAL

sta da baixado cambio era a amea-
- Então não ha nenhum ele- renteme.u«, e o mesmo acm-

d
' me,nto posit.vo 1 tudo, isso quo di- tece quanto á cst-çao de urba- . Reun.io-se 'hontem o Supe-

ça e mais emíssõ-s. e qu 1 um» L _

T b 1
boa safra de café era um el"men- zem as folhas. são cbim ;1'.1S 1 i nos. ,flor n una de Justiça, s-b a

lo para a alt», e tendo sido des-
- N�o me falle �m Iolhas! As O movimento de forcas faz presidenciadosr.desembargador

feita essa ameaç� e havendo a
folhas tem obrlgnçao ,do d�z�r al- prever qualquer a�onteclrnelltl I

R. Guilhon. '

tal safra grande. perguntei.lhe g<Jffi:t C'JU�a, e por ISSO IzeUl o
"['IH Compareceram os desembar-

que lhes p;l.fcce. O elementn p'l- O"
_, dpor que o cambio continuava a

sitivo que ha. é o que }ba dis�e ;1; A populaçao esta sl,bresal- ga ores Costa Campello, Elysio
eabir.

re�p"t�O das bcll>itas. O C'HHbio. é tada: (1)111 te d'este appiHalo
Couto e o� desembargadores in-

- Olhe, meu, caro amigo, se
urna mercad.oria como outra qual- bellIco. terinos Pedro Gordilho e Geral-

se tiar 1108 charlaliles que ainda do Teixeira
'

andam pehs gazetas a im.ringir quer, QU8 essú snjF.ita. á Ulllca hi Pedem-se providencias ao go� d
.

v8f1hdeira e' iuvariave1-:i pl'i!- vemo.
Na a havendo a tratar, o sr.

sentenças sobre o �amblo, está 'd t
belll aViado.

cura e a offerta--. Ago, a ha e presI en e encerrou a sessão.

_ Por que? ba de conlinUI:;r a hav(�r grande Ainda com rdilçào dO eoo-
Em seguida o desembarga-

_ Por'lue eS:la gente só enten- prccura, pnrqul) é preciso man- flicto entre praçils do corpo dI' dor interino P. Gordilho deu

de de letras de fOrma e não de d Ir muito dinheiro para a Euro- b I I"
" audiencia, e mandou publicar

b pa. Porl3cto, ha de t1:-lver preçl)
ur anos e ,e po ICiil, lllZ o

no protocollo do escrI'va-o oslelras; de cam io.
alto para as libras. Vá.sl� COlll

ESTADO D� S. PAULO de 24:
_

- Perdã,). Ninguem falh so-
esta e dtJlxfJ os cbarlatà,.� quebra- � �o�o erd du pr/ever, nao despachos seguintes:

bre esse assum:)Lo, sem estar pl'e- It L f d Na appellação em que a Jus-
fIram a cabeçl com as SU>lS lh,'o- ermw"u com a re rega e

para.do com estudos pro unr os e
rias., I ante-hontem a animosidade en- tiça é appellante e appellado

serias. T,)da flSSCi gente lê o� bons

I AntonI'o C de A' H
.

- M�s n:1 Eurúpa dizem... tre urbanos e bombeiros, e in- . gUIar: « aja
livroi e proclama o� principias da 'st O d b d

_ Deixe-03 di7.llr, �a Eurl,'lpa felizmente temos de reilI·sl.rar VI a a esem arga ar procu-
sciencia. 'J d d b
_ Qual! A SU;} sciencia seril f,llIam os hrlOS, Oltw, qUl3m Im- novos conflictos, que hontem ra nr ISO erania do Estado»;

mais proveitosa ao paiz, se {llles, [lorta ge::t�, exportei capitaAs. S6 se deram entre os lious cc rpos.
e na appellação em que são ap­

em vez de lerem livros quo Dão a Franç:l ,e a lnghte�ra recrb�s- li. Pouco depois do 11 horas pellantes Guilherme Hüller e

têm appl,c3.l'{o [),) Bràzil, estu- s:'m ImlDlgrant�s e Importassem I da manhã a prdca de bombei- sua mulher e appellados os or-
Y tudo ou quasl tudo, COliDO li 's, -.., h- F

.

L'dassem por si só as causas do
.haV'ia de se dar ln;- o mesmO que

ros, Jose �larques, pedIU Ilcen- p aos rancIsco,. UIZ e outros:

mal e procurassum daí-lhe o re-
Si) dil. cã. O amigo, eX'imi.ne um 9a?O seu commalldan,t� para

l( Vista as partes e ao curador
medio.

frallcez, 011 um a!lemão. Dtlf:dt3 os Ir a �as(l_ de sua famIlla, na AD-LITEM, que nomeio, o dr.
- Mas então, não é Certo que sapatos até aÇJ Chilpéo, é tudo na Glona. Henrique Valgas�)

a abundallcia do pa" el-moeda Na mesma audI'encl'a compaclonai E' 'dinheiro que tica. Ve � O commandante, segundo
-

PreJ'ud:ca o cambio? rec o d d F T
_ E' e não é. ja agOia um brasileiro-desde o nos iiffirmou, recommendou ao

eu sr. a voga o . 0-

_ Não entendo. chapeJ. até 3.�i sapatos é tudo e�· soldado que fosse á paisana, lentino, que apresentou uma

trllf}gel�'o. E _dtnb"lfO que Se vaI. afim de evitar qualquer provo procuração para represent�r os
- Eu lhe digo. Nos paizes de

-- Ma�,'" , cação por parte dos urbanos. orphãos appellados.
eircolação metllllica, ag emi.ssõas H I b t I N d

.

h d,
- úIDem, por I{}Júl a� a.

,

H Não obstante esta pI'ecau-
a a maIS aven o, <) mes-

de p�pel-moeda desvalorrsamo" O' J d [)'-- - b b' f" h' mo juiz semanario mandou en- iZ o . \)RNAL, o \iO, de 25:
meio circulante, portlue essas e-, CONFLICT O l

çao. o om eiro. '?l recun eCl-

mis,ões sào os recurso� dos pai- Ida por dous pohciaes que. de cerrar a audiencia. ({ Naturalmente lelça-feÍra
zes em embaraço$. No Brazil. po· Noya-�ork, 240 d.e,Outul.)('(\. improviso, o atacaralD, segun- proxim:l Sllrá ilpres8nlada ao

rem, que nnnc I tev'3 outro meio -O p;esl�ente Hilrtlsson tele-I do consta das inf()rmações que Chil.e generalissirn,) II s�guinte pro-
circulante,o pap",t rn,éda �ó influe graphuu' uO sr. Egan, repre- nos pre�tari:im. Bllenos-Ayre�, '24 de Ou!u- pusta JI pr,Hnuç{1O na arma de
no I�ambio muito ligelrarnent6'. s�ntilnte dus Esttldos-Unid'lsl «A praça de bombeiros, que· bf\l,--I)<lCbih chAgam-nns es-

infant:l!ll, qt!f� tir!"lTnos do res-
E ahi lem a razão por qne,' ha- 1I0 Chile. rt�-cornmendatido-Ihe rendo evitar a luta, co.rreu, tas lIoticins: pectivo 1J\tnll�lil('k: coronel gra-
vendo agora a cl-'rteza dd que não .,

j J i G' f j t I I I
, que eXIJ,1 (a u.nta I,!) ovel't1o re uó:Íandu:"se na venda n.75 _ L'l)rarU S'tJpprl'ml',)as AS le', I ua o o Cllé e I r: I: asse tenen·

serão Cei ta� novas ellll.'sÕ�$" o o l' -"
I

cambio está mais baixo do que na dessi,l Hepubltca lIurnedtatas C á rua da Gloria, propriedade gações da Hespanha e Sanla le-corOllü commandAnle do

mezes, quando ellas estavam de- explicações sobre os ;}conteci- do sr. Francisco Julio. Os dous Sé, d32° batal11êà(\, Ignacio H(�nrique
cretadas. men.tos .que se duram entre urbanos perseguiram-n'o ale á _ A côrte de appellação rr.-

e GOIlV Cl; tenente-coronel

_ Mas então o qoe determina
mat·lnhelrQs chilenos e- am,>ri- porta do estabelecimento, onde jeitúu o recurso interposto pelo graduado til) mesmo batalhão

a baixa do cambio' C'an(j�, e 8 punição d(Js chile- t�veram de parar,diante d� at- jornalista Alleudtl P, mandou Eugenio Augusto de Mello; te:
_ A falta de juizo. nos culpild,�s por terel�, com t�tude do respectiVO propneta- que a questão fosse entregue �entt� coronel graduado o ma-

_ ? prem.edltilçao, aggredIdo aos no, 9ue a_rmado de revól V�l' aos tribunaes especiaes. jl)r chef�� lie classe, Braz Abran-
_ Sim; a falta dejuizo(!m pri- americanos.' lhes ImpediU a entrada, eVI- - Foi dernirtido HellHi in- tes;, major I) chefe de classe

melro Jogar, e depo s a falta de QU,atro puderosos cruzadores tando assim que em sua eaSd tendente de Cnquímbll, po'r t\lr! C�\PIUj(), Iln 14·, Fran.ci�(�o [gna-
cambio,

a[�er"I(j,'al1�� �"h:lrn.��., n� P�,�to se �ésse urna larnenlavel scena p:rmillido que rill'lidarios d,a I
Cln de, Ylel�,�I'I,e1);, maJo:' gr.�dua-- Então não ba cambio? de Vdlptlftllso.•�eIJLla-se CeIe de sangue,' dIeladura perturbassem ii elel- dI) ',) ca,pltilll '1IlIIg'),li'J 19 An ...

- Não ha, não penbor. O clm- dê fi t O d t r F c Id
bio é como as batatas, 00 como

se gl'avtl con lC I). « �aJor, comman ante de çàn, na qual foi eleitu llin dll-, 'HilO, upy ;rretr\\ .1 as;

as c<!bol!ls. Se ha muitas batatas I"
.

bombeiros, Informado do que putado dtlsse partido, I capl(i:lO Jo 21, Valenllm da

no mercado, o seu preço d"sc8;
A e i)qu�nela é uma plntura bavi \ succeJido, enviuu á Glo- - Dizem de Lima, capilal GUla .•>

se h. poucas, sÓbe. O UHlsmo se
do pensamento.

[na
algumas praças encarregil- do Perú, que o flsplorador Frcy

dà com o ,cambio: HHEUMATlSMO
das de trazer o soldado José descobria um caminhd fdcil no Antes inveja

_ QtH�lra exphc, I' m-e. Cura completa com o Elixir de Ve- Marques, ,defendendo o em caso va Ile do AmazollJs, .Jesue CllLl- vale mais ser
_ Ouça. Para se sacar para a, lame e Guaco, de Rauliveir., de necessldade. n8ham�yo até o rio Pechis. I lastimado .

O·CAMBIO
Com moita graça e ... criterio,

ZIG,ZAG, da Gazeta de Noticias,
narra o INTERVJEW que teve com

um antigo negociante da praça:

Não desprezes O inimigo, por
mais fraco que elle te pareça.

Aquelle que se applica á vir­
tude, tem tres inimigos a com­

bater: a incontinencia, quando
I) silngue ('.iodtl lhe ferve uas

Vê,IS; as ccntest.rçôes e as dis­
putas, quando tem chegado á
id.ule madura; a avareza, quan­
do é velho.

TRATADO DE COmMERCIO
Berlim, 24 de Outubro.­

Consta que as negociações en­

tabola_das ,ent,re os governos
allemao e italiano, no sentido
de concluir um tratado de
commercio , foram coroadas de
bom exito e que o mesmo tra­
tadu acaba de ser assignado pe­las parles contratantes na ci­
da.ie de Munich.

BRONCHITE E ROUQUIOAO
ES,tá verificado que o uuico remedio

A�glCO ,com Tolú e Guaco. de Raulr-
vmra.

'

PARAGUAY
Assumpção, 24 de Outubro.

-A ordom publica conserva-se
p:lcificlI, estes dous ultimos
di IS nã') se têm manifestado
d'�sordens.

O estado de sitio, que foi
estabeleCIdo depois di! revolu­
çiio, contiuuará como medida
de segurança, 110 percurso de
um mez.

�lIN!STERIO DA MARINHA
.o sr, ,presidente lia Repu­

blli�a IlssIgnoll, a ':24, a mensa­

gl:tíl apresentada pelo sr. mi­
nistro da marinha, (Jara selO

apresont;lda a" congresso na­

clOnai, em que pede autorisa­
çà,) para gdstar 5,OOO:000�, no
anno vi ndoul'o, por conta do
credit') já. I:oneedido, de 15 mil
Gonto�, para a renovação do
materIal flueluanle da armada.

"

j'que pied, de'
invl'jado, 111l�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E� no��o 4�orl"f'l�1fHHI� tureza zymotlc.), parasitaria de I sõbe de ponto SI at�endermos á I Ha poucos dias era ella
.

que
derlla:,t.� e.Ull Pari!!l., para l molesu«. I segumte consideração para a, apparecra pelas ruas da cidade
RllnUIlDciío@ Q loecI amel'9.I Acredito que elle dirá .I ul« qual chamo a aueução dos meus levantando brados de euthu-
o �r. A__I_.ol"et,�e� rua I, ma palavra' emquanto , porém, eollegas (lê). siasmo, eongratulan ío-se pelaL:-'BnnaI31tJ.n� 0.. 6i. ,

A' f I
.

I'
.

dus '" ma- s chiI esperamos a snrção de tempo o exe.cuo e a orça po .cra VIC(IHla us 1l1}��O, II o -

--=="",=""""'''''''''=''''·===
........

1 e dos me-tres, cumpre-nos pres pertence a grande maioria des-j-lenils n I luct« que trav.i: am

SALUBRIDADE PUBLICA Ilar ao f m.ueute cidadão to-lo o ses oh.tos, pnncipalmeute no I pe�a r�conqul�ta .la Ilberda�e:
-,

. _ �'"
_

" I auxilio, pOIS com os seus uaba- bienmo de 1889 e 1890; sen hoje sao os mesmos que vemChamamos a .\ttt%IÇ.ao dos
Ilbos serve não sõ à patna , como do o numero de praças mferior collaborar na obra humanuana

nos,sos leitores para ° Impor t�1n-
i á humanidade. a 10.000 se póde bem avaliar de salvar tantas vidas compro­te alscui'�� do dep�tado paullsL� I Segundo disse, com incontes quão elevados são os respectivos meuidas pela mcuna dos pode-dr. �esal io Moi lei JUDiar, na! tavel competencia o illustrado coefflcientes. res pubhcos,

. .sessao de 14 de Set;-mbro pro· ex-mspector de hyg.eue, odes Isto quer dizer que o maior AnLe', P'lIS, de te,rmln:uxuno passado, na Camara dos
tino final, uuluano da hyglene eoutingente de varrolosos é Ior-] permuta v. exc, que dlrlp um

deputados Iederaes:
consiste em impedir o appareci· nec.do exactamente pela força I appello aos, poderes publ.cos,
menta das molesuas e attennar- 3q�artellada. " . j afim de Lomar. as ueeessanasO SR. CESARIO M')TTA pre- lhes as manifestações; para ,esse s-, presidente, SI e. ddfi.CI,1 'j provl�eDcla3, e a cama.�a, puatendia deixar para a ocoisião fim elle aconselha, quanto a te vaccmar se nos domic.lios: SI e que nao negue os recursos preda discussão do orçamento do
bre atnarella, uma serre de me CUS�')So convencer o cidadão de

I
crsos,interior algumas observações didas, algumas das q iaes só que deve levar sua familia á Compruneàro finalmente �sacerca do estado sanitar io , pun- executaveis em futuro maisre- vaccinação, outro tanto não pó.,- moços que sabem cumprir iao

cipalmente desta capital; en
moto e tendo por fim destruir o de acontecer quanto á forç>1 pa nobremente o seu deve'.

tretanro, as oir cumstancras IH-
germem de onde quer que se bhca, porque o governo póde ] Ai�da muuo �erlO do lar,

gem e julga que é um dever de
apresente; quanto ás outras, fazei o, tendo para Isto cirur acredito que Iuguã . de! intluxo

patriotismo dos representantes elle as resume na limpeza da giões e homens encarregados de deleteno, que leva ao mercan­da nação tr at..rem quanto antes
cidade tnelhnrarneuto do calça· prestar serv.ços medic.is á força uli mo tantos talentos maldi'deste assumpto , que interessa mente, remoção do 110, a sua publica. sados hoje pll'iJ os servrço. ele.essencialm: ute não só á vida da.
inc.neração, desinfecção dos pre- O governo, deixando de vac. v.dos da profissão que elles sa

população da capital, como mes-
dIOS, isolamento de enler mos, cinar as tropas, cornmeue um du- bel ão h mrar, (MUilO bem. O

mo de todas as Cidades que têm
serviço regular da assisteucra pio erro: 1· () dJ preparar as- orador é Ielrciiado.)com ella relações unmediatas e
publica, fiscahsação dos predios, sim o íõco de infecçã.'l, e 2°

constantes.
lavagem dos asgolos, etc. concorre para deddcar a forçl O principio da ira é o furor, No CORREIO DA EUROPA, de 7Poderiamos dizer que bem Se o governo não Lem recur. public·}. e o seu fim é o arrepenJirnen- do corrente, lê-se a seguintepoucas capltaes estão nas coo
sos para saLlsfazer essas neces Por q:1e não se tem lelLo as

to. interessante noticia:
dlções em que se acba :.\ cidade idldes pôde pedil-os á camara necessarlas vaccin lçôes: THESOURARIA DE FAZENDA ({ Uma senhora portugueza,do RI'" de Jalleiro. A sua mor- "', f I � I h regres'ada h" dI'as de Parl's

'-

que, estou cerLo, não os recu "era por a La lU': ymp, 'I vaC
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

)" .

,taltdade, segundo aLle�tam as .? conta que, assistindo a um es-b
saia. Clnl(a

O· 3i d O t b I 'estatis' icas melhores que con e- Quallto á variola, qu e com a V. ex. sabe que um dos mais la. e. u u ro. pectacu o n um CAFÉ-CONCERTO
cemos, revela que as condlçõe� primeira part:lh:l o Irabjlho de dislincLos Clrurg!ões braztleirus,' D. �J�fla Candlda �o�ngues. d'aquella cidade, viu ali repl'e-sanilafl3s não são tão más

diZimar a população, sente Ler o dr. Pedro Affonso Franco'l-sohCI�e-se �o admllll.strador sentar uma especie de revista,
quanLo poder!:;m seí, dad:ls as ,i li L d II consevulU inLroduzlr [lO RIO de do corre�o CO�Ia authentlca d�s em que apparece lima mulher

.

I'
e a ar e a.

. e.
_ declarai'oes feItas pelo contn- figurando P'Jftugal. Vinha ves-Clrcumstanclas em q'le aC'Uj - Um nutavel e.scnpLor diZ que janeiro a vacclOaçao animai:: b .

t dYo monte-pio de que lida de azul e branco E TR.\ZU,mente se acha. b'
.

d
.

I' h -. ó II d D' uln 8 ,o o ILuarlo a vario a e o L er- nal) s e e, como o �. 0'1 trata esta petição. NO PEITO AS ARMAS PORTUGUEZAS.

b
E' assim que, c0L1,strlli1da so·

mornetro do adiantamento de dsworth vawnaram aqUI e em j D. Carolina Candida Feijó.- Um dós personagens dirigia-lhere panlanos, e lenoo tlu:) con
um povo; sendo assim, mostra- outrns estadof; SI apezar .dissO/Informe a contadoria. varias perguntas, como esta:tra si o deSCUido de todos Ois
mo�nos em eXLremo atrazados não ex ste I'mpb.l vaCCIDICa, I

.

- Quem és lu ?
governos e intendencias, ella

(apoiados), pois que de i872 porque não se trata de obtel a 11 Oollodlna r .

- Sou o pnbre Purtugal.àev!;j apresentar uma mortall-
para cá temos sido visitados por ASSim se sacrifiCl a Vida de A collodina não tem rival, na rapi-

- Que vens fazer aqui?dada superior:;\ que se: cJnbectJ, não menos de CIDCO epidemias, mllbares de cidadãos por om ��z��muf::' curaoBcallos. Pharma- - Pedir alguns milhares lie
que é re,dmenLe pequ00a, com· das quaes a ultima cusLou-nos descuido aliás facilrnente reme-

a p t��.os para não morrer de
ParatIVamente com a do uutras .

d t 'I'd J '1 ,...... ...._ _maiS e res mi VI a'. 'Iave . �a:J:l:1........,�o _ �áo teus tu o teu TABACOeapltaes do mlllldo c!vdi�ac1ú. S d
.

Te" b d t b t. e aHen ermos que nos pal- m aVI o am em ou ros
R,o 30 de Outubro para te susteoL"r ?O SR. THOEAZ DELFINO. - I f" 'd '

zes europeos a vario a OI quasl,erros que e preCiSO a Lo o tran-( C;ambio hancà .. io 80. -Infelizmente FUIIARA.M-N'OMUlto bem.
. ex:pellida, lecúnheceremos quaB II se eVitar. A camara sabe quel hl'(.., l�ondre8: 13 3(8 ..

l
TODO I»O SR. CESARIÚ MOTu.-Eu·

to estamos a quem dú lagar em os enterramentos nesta cidade ItrelanLo, quão menor seria ella, que nos puderlamos achar. I são [eltos de um modo. IDCOU
. ----=========-=-========-.:;;;;;;;;;;JI__

si se tornasse as pnlVld nelas Diz o illus\re demographista, i veniente. Sendo a variola. mais DO 'INTERMEZZO. DE HEINEnecessarias [):lU) Impedir a in· dr. Aorel13no Ponugal, em um facllmente contaglo.;a nos pe- A RAMALHO ORTIGÃOvasão das epidemias ?!
IQteressanle trabalho: riodos da mole�tlél em que aQue enorme pane têm ellas De 1874 a 1878 a morlall- morte se dá mais freql1eutemenno OblturlfiO desta capilal I dade produzid;� pela vartola fot te, o passarem c.1daveres porBasta ver, sr. presidenle, na mé,;jia de 7 para iOO,OO& melO da cidade e em bOf"IS cal-

que em 4i annos fez a fébre homens de effecrlvo DOS exercI mosas, em ruas hlbitadas, é
amarei la D::\da meno., d e Los eUfopeos, e de enlão para cão espalbar a semenle da moleSI.a
433.724 victimas. dlmlnulO mUlto. ua população; ora, isto não é

Assim, pOIS, além das mo- Nos exerCI tos alleoiães dep

I�sl si�plesmeDte máu, é bar baro;
lest;as qlle sempre apparecern de 1874, a varlOla ueLJbum obl- e.8 preCISO eV'iar furços:Hueu­
no obl(,uario das gründes clda ti) tem prudUZld', e U,)S france·

I hl.. El!lualmtlnte nos cortiços
des, t:J8S como a tuberculose, a I zes, a rnoilalldaue ba 10U em I ex'sLe grande quantidade de do­
fl1ha primogeoiLa Ih IlliSe ri a 1835 a 3J 1 por tOO.OOO hJ ente; v1:lnolo_sos que é preclsl)
pbYSiü!Ogic1l, a d,pbteria, .(1 es- mens. ttrar dalll, nao �Ó ii bem dus en­

corbuto, que acompanham as Segundo urna eSlaLIsLica pu
fermos como de tOUilS os que os

grandes agglomerações, pflnci bLcada por Beridloo,' em um I r0deam.

palmente; além da Illaiana, que I população de li ,51�,455 ha Para lu:1 .. IsL;) entendo que ise ailmenta dos jJ,iU! :I)il) que! b:I:\llle,; a vari,JII I' nuuz u, em !iS p"d(�['cs PUbl.COii devem pe-Icircundam 8 eldade, uU que �e! 1883, 2,237 Ob,Lils, u que dá lilf á Clltl,\�a o.; lecurSIlS que!acham em seu subsólo, ahi Le 120,2 por 100.000 h::lbit1illleS, lhe (;3ltJm. I
mos flS dU2;S grandes endemias

I ou 0,202 por md. D:z8rn que não ba bastantes ,I- a febre ::ffi3I'elb e a v:srlOla. De 1874 para cá, a mOltali med co· pau ;eIVlç') de vacci-,Da primeira n�1) 82 póde co !ddde pda V,\iiub J�minu umul- nação; não aCledito; po'qo;�nhecer de modo lOCiJnt(�stavel a! [l' na EUicpa, sefl,jo nns uh: C,)[Jfio muilo [)'.I dfldlcação da I
causa geradora. i mos anlJGS os c\JefficiellLes uS da��e meu c: á caD �a da hum:i' j

Comqu30to O dr. D;)lTIingos í ,egu/Bte: ullhde.; ,) Si esta desclllpa p\IiLa j
Freire, IlIustre sab!o, d!go!] de' Bfe�lau, 8,3 puf 100.000; [lI evalecer dia, antes, Ituje lião I
sincero apreço pela sua dedic;l.! Londres 3,4; D e6de, 0,8, e tem IIJgaf: II em om jOf nal qne I
ção à sc'encia, e que tã,) br I ! Bell Im, 0,3. I moc:d Ide !lca:Íemlc I da 4\ I
Jhaotemente tem suslODlado no I! A m�rtal!ILd6 d.1: P�rIZ é de 5a íj 6" serias be offereceu para l
estrangel,o o., nC;S.':lS C'edltl)� i 21.6 pur 100.000, IIld:) a nos V.iCC Dar gratuitamente Ile,�ta ci f
scienti5cos (apoi",d'IS), lenba! sa Ó de 77,9 por lOO�OOO daJe. Sendo 'lssim, es�e pro-l
procurado determlnaril �lture-: Ora, SI Isto por SI só e a ced.mento da mowlade acade-l
za do baClllo morblgenlco, O bastante para mostrar a InCUfla miM (leve orgulbar !lOS ainda!
que pilrece inconLestavel é a Da.: dos nossos iovernos, ainda alia ama vez. i

I
I.

I

II

PARABENS

Faz annos hoje a erma. sra.
d. Hermelinda d'Almeida Caei­
ra, esposa do sr. José Nunes
Caeíra.

Os homens moralmente per­
dem-se e desapparecem nos

grandes empregos.

TELEGRAPHO
O requerimento que. ao ci­

dadão dr. director geral ,di rigio
José Ovídio Lopes, pedindo
para ser adrniuido como prati­
cante, teve este despacho:
« Complete os exames exigidos
pelo art. 50 do regulamento. »

MOEDA FALSA
A policia da cidade do Reci­

fe prendeu um individuo es­

trangeiro que andav.i passando
moeda:'! de prata, falsas, do va­

lor de 2�000.
Em casa do moe.leiro fa Iso

foram encontradas outras moe­
das no valor de 300�000.

Eram horas do chá. Em torno à meza,
A conversa cahira com presteza,

Num thema velho-o Amor.
Seniimenlaes, as damas discutiam,
E os cavalheiros, placidos, faziam'

Esthetica, a primor.

Com syllabas medidas, gravemente,
- Deve o amor ser purissimo, innocente­

O conselheiro diz,
E um ai ! d'um ironia convulsiva,
Na conselheira mostra a imagem viva

De quem não é feliz.

Da palavra apossando-se, em seguida,
O conego assevera, em voz sentida:

- O Amor, sim, jà se vê
Que, quando.é senRual, destrõe e mata,
E a donzella interroga timorata:

- Mas•.• diga-me:-porque?
A condessa exclamou com voz dolente:
- O Amor ha de ser sempre, eternamente,

Uma dOce paixão.-
E uma chavena, em quanto isto dizia­
Apresenta, com toda a cortezia.

Ao vizinho barão.

Mas havia na meza, um lugar vago:
Faltava ali o teu celeste afIago,

Minha adorada flOr !
Ah ! se ali estivesses, saberias,
Por entre tão diversas theorias,

Dizer o que é o Amor!
Lisboll, t889.

JOAQt1II1 DI ARAt110
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JO.1D.al do Commercto

A1:H\fUNCIOSLIGA OPERARIA
BAZAR

Offereceram:
Sr. João Baptista Bernisson

Junior, uma costureira de vel­
lu do-carmezim com espelho de

crystal.
De Theresopolis:

D. Emilia Gans, duas cesti­
nhas de CROCH.BT.

Assim como o nosso espirito
se fortifica pela communica­
ção dos espiritos vigorosos e

nobres, assim elle se enfraque­
ce e se perde pelo commercio
com os espiritos enfermo') e

baix0s:-Não ha contagio mais

perigoso.
Ca8amento civil

Affixou-se o primeiro edital
apregoando o casamento do
cidadão -1" tenente Fra ncisco
A!!ostinho de Souza e Mello
co'm D. Maria da Conceição de
Oliveira.

A gratidão tem tanto de no­

hre, como de vil a ingratidão.

'ro@.es! ro@@es!
U IlI. uníeo frasco do Xarope deAngi­

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cu�a
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Ppar.ulo

OBS'EHVAÇOF.S ME rEOROLOGI CA S
Feitas no eseriptorio techni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 30 DE OUTUBRO

Maximo 26,8. Uinimo 19,1.

O fim de todos os governos
deve ser o bem dos governa­
dOi.

Sem rival I
Para curar os caUos, usai o tlspeci­

:I'lciflco-CoUodina. Vende-se na Phar_
macJá Popular.

SECÇÃO LIVRE

Pro"tes"to
A commissão do commercio,

que organisou as alterações
nos preços d,lS generos de ex­

�()rtação na paula semanal de
24 a 3i dn correnl,c, foi illu
dida por algum espirito incon
seientc; eu nunca acreditára
que uma corporação tão dis·
tincta tivesse collegil que iI­
I udisse aos demais inca rpora­
dos.

A mim, que tenho feito e fa­
rei parte de uma das commis­
sões, e que sou exportador de
madeiras em pequena escala,
pouco prej udica esta altenção
sem razão. Como poderá collo­
car·se na alta intelligencia d'a­

quella cI1mmiss8.il, que as ta­
bo�s de costüdinho de canella
prelA, garuha e peroba até
4, 4 m de comprimenlll e 0,25
de largura, qUG vHndiam-se a

14�000 ii duzii:l, devam �er

comparadils,como fizeram esses

collegas, no mesml) valor de

148000, ás das :nesmas especies
em dimensões, pllrém dt� q ua­
lidade mais ordinaria 11 Julgo,
no meu fraco entender, ser um
verdadeiro erro; não ha peso
soa algum;\ que faça edHic,l­
ção de sua conta que sejo! Cil­

paz de comprar madeiras de

qualidades ordin;lrias por 7�000
ii duzia, salvo ni1tl conhecendo
estas qualidades, ou sendo il­
ludiJa por empreiteiros que
pensem da m(�sllla fórma da al­
ludida commlssão.
Eu não vrnho á impreesa

para defender 08 meus interes­
ses. Repito: como exportador
em pequena escala, pouco me

prej udicn ré essa alteração, po-; sultado fa voravel, ti ve a feliz lem­
rérn estou convicto de que I brauça de recorrer ao conhecido
irá prejudicar aos exportado-I Peitoral de Cambará, e em poucos
res em grande escala no Itaja-I

dias uma cura radical s e operou

hy, Joinville e Tij.ueas Gran le. emJ n:1mC'.,.,.,t d' d A -'1 À J- oao .� o ti) e nUlraye u.Faço este protesto, tao �o lnior (Santa Viclnria 110 Pa l mar}emente para sffsstar de mim
_

qualquer juizo mau que a meu (( ... Um filho meu, que se acha-
respeito possam fazer os pre- va soffrendo da larynge, molestia
judicados pelo procedimento que adquiriu depois que teve o
dessa commissão tão ingenua. typho, ficou lambem radicalmeu

Desde já, declaro que, na te curado com o uso do Peitoral
semana proxima fuctura, farei de Oambarà.

parte de outra comruissão na Antonio Siml1f3s Pires da Eon­
mesma praça do commercio, e

toura. (Fazenda de Santa Clara,
no districto da cidade de D. Pa­lenho convicção de que os
dríto.)»collegas concordarão com as

razões e não com espiritos in-
r -Seudo atacado de uma forte

conscien tes, e assim orga niza- rouq u i dão, a, sa bendo dos benefí­
remos os preços de uma pauta cos resultados que continuamente
commercial em seus lermos tem proporcionado o Peitoral de
legaes. Oambãr á, do Sr. José Alvares de

Desterro, 28 de Outubro de Suuza Soares, de Pelotas, áqnel-
1 9 Ies que, soffrondo do mesmo mal,8 L fizeram uso d'elle, dehb=rei ex-

JOÃo B. BERNISSON JUNIOR. perime ntal-o, H apeua s com dous
frascos desse acreditado xarope,
fiquei completamente restabeleci­
do.

Amando Augusto Machado.
(Rio de J.IOeiro.):.

«Atacado de urna forte rouqui­
dão, e sem ter allivio com o uso

de muitos mediõarnantos receita­
dos, experimentei o xarope Peito­
ral de Cambarà, e em poucos dias
a molesti a c-deu com pl etumeu te
Barão de Avel"'r' Resende, (Fa­

zendeiro em Miuas-Garaes .•

calrnen te curad. com o Peitoral
Catharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadã» Manoel
Jo,é Lamirn.

Autor-iso-vos a fiZ';!' d est I r'

uso quo vos cnn v ier.abern li" l.u­
rnanld·",],; soffr d(n a.

De V. S. att. c-". e vnr,­
Antonio .Firmino de Souza.
Reconheço a flrma.--Antonio

José Lamim.

DECLARAÇÕES
��.._.--------�

APOLI�ES
D. Jesuina Candida Vieira da

Silva, tendo perdido as apolicee
da divida publ ica geral us. 75781
a 75785 de valor nominal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao anno, assim o faz publico
na fórma do art. 108 do Regula­
menta que baixou com o Decreto
n. 9370 de 14 d- Fevereiro de
1885.
Desterro, 2 de Junh 1 de 1891.
-o procurador, Francisco da
Stlva Ramos Junior'.

Societá Italiana Mu­
tuo ,,",occor@o

Avvisasi tut.ti i soei, ud
interveuirc u lt'assemhle,
estruurd iuur iu ohe avrá

luog» Ii giorno 1 Novem­
b. a, domenica proseima,
nell.i sede della S ,eietá,
ru., Ju-é Veig ..� u, 9, sobra­
drl,allu oj'e2 p():nm\Jl'irlíano.
SUO;) pl'egi�ti U !Jr)!l man­

CCire.

Dest.erro,300tt1lbl'(.:)1891.
- Il �;:}gl'etari(), � Jligi
Piz%olato.

Joaquim de Lemos
ESCRIVAO D' APPKLLAÇÕKS

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro UI 14

Leilão
D,)[ning'l, ás II boras da ma­

obã, vend6r ..se-ha ao correr dI)
marle!l,), t 'd,)� o� objectos que
pertenceram ao s mp'e cboradn
Dr, HolL!.
Na casa do caminho

novo, onde residia.

Desterro, 22 de Ootllbro de
1890. --o leiloeiro, J. Se­
{lu:', Junio.

No logar denominado,_o

Armação da Piedade: 130
braças de frente e qUI..
nhcn tas de fu ndos Quem
pretender comprar. diri­
JI1' se á Rua Ti radentes
n. 24,

O"" preços corrent.es

O abaixo assignado, como
membro da commissão com­

mercial, de que fez parle á se­

mana passads , responde ao

protesto do Sr. Bernisson Ju­
nior, com os seguintes preços
por quanto compra qualquer
qus ntidade de madei ras que
vier.actualmente, a esta praça,
a vender:
Taboas de cosladinho,
estreitas.de lei, dúzia. 15�000
Ditas de costadinho,
largas,de lei, duzia • 22�000
Oitas de costadinho es-

treitas, de qualidade,
duzia. .

l>itas de custadinho,
largas, de qualidatie,
duzia. .

SOi1lho de canella, ga­
mba, cedru, duziu
Fõrro, garuba, cedro,
duzia. .

Di�o áe qualiJade, du-
Zla • 5�OOO
Pranchões de araribá,
estreites, duzia
Ollos de ara riba, ldf­
gas, duzia •

DItos de cedro, largos,
duzia.
DitrlS de cedro, estrei­
tos, d uzia .

Pilos de prumo, '20 pal- C.,rtiôc(l Olld soff('ando .:l'um,
mos, de lei, duzia. . 20�000 tosSB nervos;, qUA todos os annos

Pernels de serra, 20 pal- mo apparecia ao entrar o verão

mos, de lei, duzia. 16�000 ma[deslando-se sempro á noite e

Sarrafos de serra, de ;:0 dHilar-iUo, S,HO me parmittir
lei, duzia . . 4�000 I

repilus;lr um só instante, foram

Ripas da gissara, cen- im proficaos todos os medicam6n�

t 5;JJl500 tos d" que até então fizera uso,u. •

no sentido de debellar tão imper-Linhas de qualquer tinenta soffl'imento.
comprimento, isLo é, Acooselhad1 pelos disctintos
de 7 a 10 metros por 1�300 pharmaceuticos Srs. Raulino
Desterro, 31 du Outubro de Horn & Oliveira, a experimentar

1891. o �'eu preparado-Xarope de An-

ANTONIO DE CASTRO GANDRA 6ico, Tolú e G-uaco (Peitoral Ca·

thariileuse)-com tal felicidade o

fiz que, tlfi} monos do 24. horas, e
Peito,"al de ,� amba I·ã tendo apenas tomado o cúlheres

do menciolndtl X;lrupl�, vi desap.
paJ't"!flf aqnelle impertinente in­
comrno<!o, que até hoj ... ,fellzrnen­
to, não voltou.

Nu iut\Jres"e pois d'aquellbti
qUtl soff"H6m J,) igua linc-oumm
do, faço estiÁ d'1chl'açãO, poi,,; as
lOU cartu que, com,) eu, encon­

traráu completa cun no prepa·
rado dos 81'S. Raull!1ll Hol'� d­
Oliveirl) .

Dclst'i''fU, 10 de JJ.oeirn de

1891.-Con8go Joaquim Eloy de
Medeiros.

«AtltflSto que, ach mdo-se mi­
nha e�p lSl D. Engracia' Gntter­
res Gravana, soffl'Gndo da laryn­
gcl lia cinccl aUIIi)', foi acortselh:1.-

Ida
a u"ar o P<litoral de CHob'\! á,

12�OOO d,) Sr S'luza SO'lres, de Pelota;,
8, com effeito, tomando lJito vi­
dI o� desse relned,o, se a,�ha livre

17�OOO tio terrivel inClmm')!]d que a per-
seguia ha tanto tempo.

12�000 Ignacio de Assi$ GravantJ.. (D.
Pe lrilo.)>>

O f'tlltOr' ,I de. Cambará vende-
iO�OOO se nas, prirlcipléS pharmacias e

drogaria,. Preços 2$500 o frasco,
13$00.' 1(2 duzi'l e 24$000 d duo
zia.
Neste E�t·ld(l é unico agente e

dopilsilHio da f .brica o pharrna­
celltico Elv$eu Gailr.erillo da
SilVa.

.

iO�OOO

Nen. Inai§ uma pala·
Vl�a !

70�000

50�OOO --------....--��

Precisa-se
de um homem pua o serviço da
fabrica de cal, bom canoeiro.
Contracu-se por mez.

- CHRISTOVÁll N PJRBS
-------'---...._ -

C.i\.L
de qual.d-de superior na rab�1Ca
da Aratac�. Dlrljam.ge aos Srs,
Cyrillo Lopes de Haro, rua do
C?mmerclo (antiga do Principe),
lopl de ferragem; Pereira de Oli­
veira & Carvalho, Praça 15 da
Novemb. 0, esquina da roa do \

Üornme.cio; OlI ao abaixo assi- I
I

guado Da sua residencia da Pon- I

L:\-Alegre, ou m fabrica onde j,
ha sempre sortimento de boa ,I
oal, I,!CHRISTOVÁO NUNES PIRES I i

I

M�O���1 B�a�il p�e�il,�� III
,illUR moçOR oe Aalào, que I

dÚRempenhern pCl'feitamente I,
o lugar; paga se Hatisfacto�
l'iamente, dilndo fiança de
RUi; couducta, 8exige AD que
não sej:Hlltn,\hnclI'os: sendo '

[lã!) s.Qv apresente. I�.
II.·

"'-...,..,.,.�------ .

�...._

A SELLARIA ,I
DO

BEIRA0
32�000

Llca ba de receber um sorti­
alento (Je sellas, seilíns, xe­
l'éiR, cabeçadaA e redeas in ..

glüzas, malas para viagem: "I
assim como tem fiempre um

r

gr'ande 801'1 imonto (lO ba­
hús, coIxões e <Jutros mui-
tos artigos que só vendo.
Rua Tiradentes n. 1 I.

JMa Firmino .!lei?·ão

MOLESTIA DA LA(lYNGE

Sã,) dos attesLados constante�
do folhiSto que acompanha carla
frasc) do PeItoral dt) C'imbará os

seguintes tO!)iC,'S, com ruf'irencia
a cura; importantissimas de af·
facções da larynge, realisadas
por aqueIle sl)berano e ettieaz me­

dicamento:
«Attesto que empreguei o Pei·

torai do Cambará, do Sr. J. AI va­
res de Souza Soares, :la Pelotas,
com grande vant.agem em pe��lla
de minha familia, que sotiria, ha
alguns mezes, de uma laryngite,
acompanhada de aceossos d'l los­
se.

Dr. Telasco de Gomensol'O. (Rio
de Janeiro.),.

__ 'i

Tudo pela ve.·da de

Bat ra do Aril'iú, 28 de Juliu.
de IS9ü.-Cldadà,)s [{aulinoHorn
& Oll\'ei!'a.-Eu abaixo assigna­
do atto:\to qu'" uma minha filha
por [lUlle Bazillce,rio 10 mezes de
Idade, estando soffreodo de uma

ttírrivel tO$:le, com t0dos os sym­
ptomas de Coquelllche, foi radi.

c... Tendo e,tado deente, p"r
mais de Lres Illezes de uma forte
rouquidão e depois de ter u'arlo
m.itos remeJ ios se.ll o Uli}QO r ríl ..
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PONT_A!
CHEGOU I CHEGOU! CHEGOU!

Lindos chapéos modernos
PARA SENHORAS E MENINAS f

COiiPLETO SOR'fUIENTO DE CHAPÉOS
PARA MENINOS

Chapéospara ho::a:n.en.s

BONETS DE DUAS PALLAS
PARA HOMENS

IMMENSO SORTIMENTO DE LUVAS DE PELLICA !
Luvas de pellica branca para homens

Luvas de pel de sued para homens

'.{ll Luvas de pellica branca para senhoras
Luvas de pellica preta para senhoras

Luvas de pellica de córes para senhoras.

I i)
, !

FRESQUIN l_�AS

DA �A�A DO PINHO, RUA DO OUVIDOR
PRIMEIl�A FABRIOA DE LUVAS DO

BR..A.ZIL

A CASA DO COELHO

11jd
"

11\1': :i

LI.I\11 l
i
I'

Sempre na pontíssíma das pontíssímas das
pontinha. das pontas !III!

Rua do Oommercio
(Em frente a Alfandega)

------------------
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3 \,-UL.ASDEBLANC4"§ p Iodureto d.a J'1'er;� i:c.a.ltera.vel O
� NOVA-YORK Approl'ada8 pela Aoademi. de Meaicina

.PARISI
de Paris,

Adoptadas palo Formularia (}{ficlal trancer,
A utoriseoa« pelo COlloelho modico

à .. B 53
ce São- PetMsburgo,

��,
�
e

1855

Estas pílulas, em que acliào-so reunidas as propriedades do
Iollo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­

ríudas qr e são a conscqucncía do germe escrofuloso (tumores,
enrartes, I!umores f,'ias,etc,),doencas contra as quaes os simples
ferruginosos são incflJcazes; na éhlorosls (paHidez das meni­
'lias não menst,"uadas), a Lencorrhea (!luares brancos ou

nua» alvo), a Amenorrhc!ll. (lúmst1'uação nu/la ou dif/lcil) a
Tisica, a Sypbilis constitucional, etc, Emf'im,otrerecem
aos medícos um agente therapeuüco dos mais energicos para
estimular o organismo e modíücar as constituições Iympha­
ticas, fracas ou debilitadas.

,t N, B, - O lodureto de ferro Impuro ou alterado é um medi.
camento Infiel, irritante, Como prova da pureza e authentl­
cidade dafl verdadeiras PUnlaR

de��Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Uni01I MS
Fabricants e a nossa assignatura aqui C � ___.

juncto.
Pbarmaeeutleo om PABJ:S, l'1le Boa.parte, .0

DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇOES
vec�••o••••�.e�••".O""�MHMM�.

--- ---

o ARMAZEM DA REPUBLICAde vinhos virgens o puros. acaba de receber, pelo ultimo vapor, um lmdo e variado sorti-
CERVEJA ZACHERL mento, corno seja:

igual ás uielhores aqui co Magnificos apir elhos para calê e almoço, de louçr; duos de
nheoídas c o inimitavel IPorcellan:}s, o que ha de fiuo neste genero e de mais moderno;

chícaras em duz.sá artigo de lei; um variadissimo e completo
sortimento de vasos de porcellana, Vidro, baccarar, mar more, de
Lodos tamanhos, preços 6 gostns; lindas escarradeiras de porcel­
lana dourada; chlcaras de norcellana fina para chocolate e c-Ido;
ditas em caixas de velludo, objecto de I(11), proprlo para pre­
sente (de Pão por Deus III); canequinhas para cale; cestinhas e

pOI la-cartões de Vidro dourado e de CÔI es diversas; jarros e ha-
DA cias, copos de vrd: o e de crysial, taças e cahx para cbampange;

RUA DO COMMERCIO! lamparinas de vidro; couservis It:dlaua� e francezas: doces em

calda, em vidros; e em latas; verrnuth 11:111300 e fraucrz: coguac(antiga �osé Veiga, n. 75) de Marie Brisa.d e de diversas maICI�; charnpagne; lindo sorti-
chegaram directamente d� Bne- meato de licores fraucezes e ,nghr.es em g1rrafas a phantasia,nos-ájres os seguintes artigos: . ;- ha i I - h 'p ) , f.M Ih iud d lj d P. I Icomo Dan a Igua nesta praç r; VIU o ao or to em garra as,I o mm o o .\,10 a .ara,

b 'I J' 8 d d d 1 fi
.

o melhor conhecido em todos oslcall:!s e 'HTI, li,iS or eam e to '15 as marca', (1It) gueir»,
mercados consumidores. Italiano, bespaobol e Alh�ante, duo Moscatel em caxes, garfafa�,
Alfafa, em fardos grandes e 5", 10", e SO., duo Malag,\, lagrimas, Par afete e outras muitas

pequenos., , marcas, azeite doce em latas e har r rs , passas em ca 1:\ de 4', 6·,n�f�:11�. de trigo de superior e 80; dias e.m caixas enfeitadas p3ra quem tem _b'lm g.d,�t) e co'

qPR i'ÇOS SEM COMPETEN '"'IA bres; &el V€J IS; mante.ga en luas de 1 a 10 kilos; tubos belg I�;..:. t 1 � r C T'etiite-Po ie, �Zt; tonas, choculue rie diversas marcrs , e ou-
Jeremias Ant0nio do Valle,..,.. tros !1l11:lIlS gener os iod 1S glra[}t�dl)s, que se vendem com pouco

Tosses' Tosses !lloero, porém

A' V I BTA

AItMA��M DA R�I)UBLmA, N. �

100:000iOOO
LorrEB.IAS

DO

ESTADO DE SANTA CATHARINA
EXTRACCOES SEMANAEe AS TERCAS-FEIRAS• •

A 6& série da 1& loteria será extrahída

TERCA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO
. ao meio-dia

As extracções desta loteria, uma vez annun
ciadas, são intransferiveis; no caso contrario
Pagar-se-ha o d.obro
Recomtuenda-se toda attenção para o magnifico

plano d'esta loteria, impresso no verso do respecivo
bilhete, por onde se verifica as vantagens que a mes­

ma offerece,
Esta loteria distribue prémios no valor de

240:000$000. Além da sorte grande, que é de
100:000$, tem muitos mais pl'emlOH de grande vanta­

gem, corno sej;lUJ de 10:000$, 5:000$, 2:000$, 1:000$,
400$, 300$, 100$, 50$, etc. etc. Premeia as riezena·s e

as approximacões dos d()i:.-l premias maiureH, aH duas
letras tinaes cus terminfições dI) 1.0 c 2.° premioR. Com
a diminllt..l qUilntia de 4$ pó le-se obter 10:000$ iute­
gl'aes; c"m 3$200, 8:000$; c()m 2$400, 6:000$; com
1$600, 4;000$; COI1J 800 rs., 2:000$, podenrio o pOI'ta -

dor de cada bilhete, caso não seja c()ntemplado com

dremio grande, obter um lu(.;l'o de 25 %, devido á Ul�·

neil'ê.� P,)I' quo está furmado este magllifico plano.
As extracções sàu feitafl publicamente, sob a fis­

calisaçào di1S anctur'idades cumpetentes. As remessas

para fórfl sào feitas com toda a pontuillidade. Os pedi.
dos são isentos de despe�as do correio, se iôrern supe
rimes ii 50$.

'

O pagamontu dos premios é feito em todos d8

Laury Henrl'que Estados pelos I'espectivos agentes, e no Rio de Janeiro
pelt'l agencia das thesoul'al'ias das lotel'Ías do Estado

MACHINISTA de Santa Oatharina e extraOl'dinal'iu do Estado do Rio
Grande do Sul.

4 RUA D'A REPUBLICA 4
Caixa do Correio, 20.-0 thesoureiro, A. a.

de Azevedo. Telegram:m.a.s -Antovedo.

,• : ��n���p, ;)l�AJ"���:I"N� �!
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VINHuS IIU�G.\HOS
superiores a quantas bebi
das ahi and.uo com o rotulo

MARASCHINO DI ZARA
o mais saboroso rios liCÔI'9S.
AFFONSO LIVRAMENTO

PARA O ARMAlEM

CONSTIPAÇÕES! DEFLUXOS
Curados com o

PEITORAL DE ANGICO
Preparado pelo pharmaceutico

DOMINGOS DA SILVA PINTO
Poderoso peitoral cont: a

li suppressâo da voz, a sec­

cur« da g .rgauta, as dores
do peito, os escarros san

guineos e o enfraquecimen­
to das forças proveniente
de todos os padecimentos
tom aiculosos que provêm
das affecções pulmonares.
Cura as c-ns tipações em 24
horas, ao IH livre, sem res

Z iludo nenhum.
O legitimo Peitoral de

Angico de Domingos da Sil
va Pin to é de COI' preta, e

leva na etiqueta de cads
frasco o retrato do autor.

Cuidado com as falsíflca­
ções I I e i I â taçõos II

Peçam o Peitoral de An­
gico feitl! elll Pel(ltas, Ae

querem Uili Pei Ú)féll cfficaz
nas lllolustias d() peito, co-
mo prOva'll os InnllIl1CI·t)�

attestar!o'l tanto medicos
como particulares de dda
dãot-i c(inhecid(JR.

V, ndc-Ro na phal'lUaci;1
e .JI'lIgulia de 'leu anel,)!,

Dumingo8 da Silva Pmto.
DEPOSlTO GERAL

RUA SETE DE SETEMBRO N. 42
1:'€l10"'a8

Aqui em casa da seus agentes
NICOLIOH & O.a

PRAÇA 15 DR NOVKM8RO 5

tendo sua competente officioa á
rua João P,ntl) n. t9, encalre.

ga se de qualquer Lrabalb'l con
ceroente á soa profissão.

Vasco da Gama

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




